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Dedicatória


			Dedico este livro a minha amada mãe, que é um exemplo de mulher, que mesmo sem conhecimento sobre o protagonismo, exerce ele todos os dias. Dedico também ao meu filho, Pedro Henrique, que me mostra todos os dias que devo, sim, tornar este mundo melhor. A todas as pessoas que eu amo, que me apoiam, me incentivam e se fazem presentes na minha jornada. A todas as minhas alunas, pela dedicação, por acreditarem nos seus sonhos e por me impulsionarem a buscar mais conhecimento para ajudá-las. E acima de tudo a Deus, que me concedeu e me permitiu ter as crenças e os valores necessários para trilhar essa jornada que me dão energia e entusiasmo para alcançar voos ainda maiores.


		




		

			
Prefácio 


			O objetivo deste livro é passar um conceito aplicável sobre o desenvolvimento do protagonismo através da transformação humana. Ativar e potencializar seus resultados, na sua vida pessoal e profissional, através de ferramentas para iniciar um grande processo de crescimento e desenvolvimento.


			 Este é o seu momento, aproveite!


		




		

			
Introdução


			Durante muito tempo na minha vida, busquei compreender por que tudo que eu planejava e idealizava demorava tanto para se concretizar e, ao mesmo tempo, por que tudo vinha carregado de sofrimento. Foi quando comecei a olhar de uma forma diferente para minha origem, busquei entender, de fato, através de estudos e pesquisas, o que se passava, quais eram os padrões que vinha carregando comigo durante esse tempo da minha existência.


			Comecei os meus estudos para buscar entender mais esses padrões e comportamentos instalados no meu subconsciente, pois eu tinha certeza de que eram eles que estavam me limitando e me privando de alcançar tudo aquilo que eu merecia. Porém, ao mesmo tempo, eu não sabia como lidar com eles, não imaginava como poderia fazer diferente e nem como poderia minimizar a força deles.


			Resolvi embarcar em uma longa jornada de conhecimento de estudo voltado para o meu eu, é esse passo a passo, todos os pedacinhos desse quebra-cabeça que transformou minha vida que eu quero compartilhar com você neste livro. Quero mostrar para você que existe um caminho e desde que você esteja determinada a segui-lo, eu tenho certeza que você vai poder fazer o melhor da sua vida e colher os melhores resultados. Você vai se posicionar para aquilo que merece e, mais do que isso, não vai aceitar menos do que o SUCESSO.


			Essa jornada só cabe a você, e ela é particular de cada uma de nós. Mas, mulher, eu quero falar para você que, independentemente da condição que está vivendo hoje e do meio em que está inserida, se você realmente estiver convicta de que você busca algo melhor para você, ter clareza de toda a jornada que deseja escrever e, acima de tudo, do legado que você pretende deixar, esse é o seu primeiro passo para essa mudança acontecer.


			Foi assim comigo, pode ser que seja assim com você. Entenda que existe o seu tempo e você precisa respeitá-lo, porém você não precisa deixar que ele domine a sua mente, os seus pensamentos e aquilo que você deseja e quer para a sua vida. Além de respeitar o seu tempo, você precisa estar consciente de que quando se busca uma mudança, muitas questões mudam, pessoas não farão mais parte da sua vida, algumas vão te ensinar grandes lições e vão permanecer na sua vida, assim como outras, que também vão te ensinar lições, mas que não mais estarão aí do seu lado.


			Tudo isso vem para dizer que você está evoluindo, crescendo, se tornando uma mulher que tem direcionamento, que tem visão e clareza de onde quer chegar, sendo reconhecida pela sua trajetória e pelos seus feitos.


		




		

			
Capítulo 1    
A origem



			O que te impede de viver coisas extraordinárias é exatamente aquilo que insiste em não soltar.


			Neste capítulo vou te ajudar a entender mais sobre seus comportamentos e padrões, aqueles que você repete de forma inconsciente, ou seja, que estão instalados no seu subconsciente e que, se não entendidos de forma correta, podem atrapalhar significativamente sua vida. E para a compreensão é necessário prestar bastante atenção e compreender onde você precisa se aceitar para, aí sim, trazer a mudança para a sua vida.


			Dentro de sistemas familiares, é comum que um dos indivíduos repita acontecimentos difíceis da vida de outro familiar que veio antes: essa é uma das premissas do conhecimento dos comportamentos, uma filosofia aplicada que se tornou, para alguns, uma terapia breve, e para outros, uma verdadeira filosofia de vida.


			De certa forma essa repetição é uma forma de identificação entre gerações que tem uma grande utilidade ao sistema: garantir o pertencimento de todos. Ao repetir, um membro mais jovem do sistema traz de volta a experiência daquilo que, em algum momento, foi difícil para a família, algo que talvez tenha motivado a exclusão daquele membro anterior.


			Ao se deparar com a mesma situação, a família se vê “movida” a lidar com a mesma dinâmica. É como se fosse uma segunda chance do sistema para lidar com o que ocorreu, porém, dessa vez, gerando um novo movimento, uma nova memória que irá restaurar aquele que teve seu pertencimento negado.


			É uma segunda chance de lidar com a mesma situação, mas sem excluir, pois, na vida e na natureza, tudo faz parte, tudo sem lugar, ninguém pode ser excluído, todos fazem parte do todo.


			REPETIR é um movimento inconsciente, ligado aos nossos instintos mais PRIMITIVOS de grupo.


			“Dentre os dois tipos de consciência, a consciência coletiva inconsciente é, evidentemente, a original. Por assim dizer, ela se originou antes que o indivíduo pudesse se diferenciar e seguir uma consciência pessoal. É a consciência de um grupo.


			Esse grupo é mantido unido através de uma instância em comum, que zela para que nessa coletividade sejam mantidas certas ordens, para que a violação dessas ordens seja expiada e assim tenta anular a violação ou, pelo menos, que sejam trazidos à memória aqueles que sofreram injustiça, fazendo com que seu destino seja repetido por outros.”


			Entretanto esse movimento é pesado para todos aqueles que se veem envolvidos em emaranhamentos familiares. Somos colocados de encontro a este movimento cego por nossas consciências, a coletiva e a pessoal.


			É muito comum essa questão, percebo, principalmente, nos grupos de mulheres dos quais faço parte. No momento em que elas mais se sentem seguras para expressar aquilo que estão sentindo, ou até mesmo aquilo que as assombram, quando elas entendem e compreendem que fazem parte de um todo e que esse movimento que está acontecendo são movimentos que não partem daquele momento exato e nem do agora, mas sim de movimentos que elas carregam com elas, lá no seu subconsciente, através de informações armazenadas de tudo e de todos aqueles que vieram antes delas, é aí que elas conseguem entender e compreender que muitas vezes a situação e a condição onde elas se encontram vêm de ciclos que se repetem e elas começam a olhar com mais atenção para essa consciência, tanto pessoal quanto coletiva, e começam a ter um novo um novo olhar, uma nova visão. Essa nova visão dá a elas total condição para que possam entender quais são os ciclos que elas precisam quebrar, quais são os padrões de comportamento que elas precisam dar mais atenção e rever, de forma que isso traga benefícios para elas, não deixando de lado tudo o que elas já receberam e tudo o que foi ensinado a elas, mas sim percebendo que, daquele momento em diante, elas podem ser, sim, a protagonista da sua própria história e escrevê-la a partir dos seus valores, daquilo que elas acreditam, construindo, assim, o que é melhor para elas.


			A consciência pessoal: seu objetivo principal é nos dotar de uma ferramenta que nos “avisa” quando nosso pertencimento está em risco. Reconhecemos este aviso da consciência através do sentimento de culpa e de inocência.


			Quando vamos a favor daquilo que é estabelecido pela consciência familiar, muitas vezes repetindo algo difícil, sentimos em nosso interior o sentimento de inocência. Porém se caminhamos em direção contrária ao que faz parte da consciência familiar, somos acometidos por um sentimento de culpa, que muitas vezes tem o poder de nos persuadir a abandonar o comportamento que gera esse sentimento, mesmo quando é algo que nós, como indivíduos, desejamos. E, com esses sentimentos da consciência pessoal, nosso caminho na vida é desenhado.


			“O sentimento de culpa que serve a essa função da consciência é vivenciado por nós como medo de perder a pertinência. É o sentimento de culpa que mais fortemente experimentamos, aliás, talvez até o sentimento mais forte. Ele nos obriga a mudar o nosso comportamento, para podermos assegurar ou recuperar a nossa pertinência”.


			Nesse contexto, a inocência é experimentada como o direito de podermos pertencer. Essa inocência é, talvez, o mais profundo sentimento de felicidade e é o fundamento dos piores emaranhamentos, porque devido à necessidade de pertinência, fazemos tudo, também aquilo que nos prejudica, para que possamos manter esse sentimento.


			E é a esse momento, que durante as minhas conduções nos grupos de mulheres eu percebo, que muitas vezes, sem consciência, a pessoa não dá atenção, e aí fica se questionando por que os seus resultados não acontecem, e não falo só de resultados materiais, mas em todas as áreas da vida, perguntas como: “Por que meus relacionamentos geralmente dão errado?”, “Por que não consigo me relacionar e ter boas amizades?”. Além de tudo, também o nosso financeiro, pois vejo que a dor da maioria das mulheres que participam nos grupos hoje, muitas vezes não é condição e nem o que limita elas de buscarem e fazerem realmente aquilo que elas têm que fazer, mas sim as suas decisões, que tendem a ser tomadas pelo medo da crítica e do que vão dizer a elas. Meus estudos deixaram claro que esse fator está fortemente ligado às repetições dos nossos padrões, que estabelecemos como verdade através das nossas experiências e vivências.


			A consciência coletiva: damos este nome para o conjunto de informações que pertencem a um sistema. Neste campo, estão inclusos todos os registros e as memórias dos acontecimentos, bons e ruins, que aconteceram à família, perdas e ganhos, sucessos e fracassos, vida e morte.


			Este campo de informações influencia nossa vida diariamente. Como é comum observarmos, muitos de nossos movimentos na vida são conectados com situações e repetições no nosso campo familiar, ainda que de forma inconsciente.


			“Essa consciência coletiva cuida para que a coletividade, portanto, o sistema que dirige fique intacto e que ninguém seja excluído, ninguém seja expulso e que ninguém fique esquecido. Se isso acontecer, essa consciência coletiva escolhe então um outro membro dessa família, para que substitua esse membro excluído. Aqui atua uma compulsão coletiva de repetição, com a qual se tenta restaurar a perfeição, mesmo que na prática não tenha êxito dessa maneira. Aqui há, portanto, uma tentativa de compensação em andamento, para que ninguém dos que pertencem seja perdido.”


			Este campo é uma consciência coletiva familiar que atua em nós de forma inconsciente, embora possamos perceber claramente seus resultados. Temos facilidade em aceitar em nossa vida aquilo que encontra ressonância em nosso campo familiar, e é comum resistirmos àquilo que vai contra essa consciência familiar.


			Foi exatamente isso que aconteceu na minha vida, e eu percebo que acontece muito na vida de muitas mulheres que estão em contato comigo e que compartilham das suas vivências e suas experiências. Quanto mais elas buscam entender por que estão passando exatamente por aquela situação, mais elas percebem que automaticamente e inconscientemente elas estão realizando o movimento que lá atrás alguém realizou, aquilo que era importante para alguém. É por isso que muitas vezes temos medo e insegurança de darmos um próximo passo porque vai além daquilo que já foi feito, por quem esteve aqui antes de nós ancestralmente, fazendo parte do nosso sistema, isso nos traz uma certa insegurança e até mesmo uma acomodação, mas aí precisamos entender que esses novos movimentos, essa sequência desse ciclo, quando ele é positivo, é que vai trazer a mudança e que vai levar para as próximas gerações muito mais leveza.


			Amadurecer sem excluir: em um primeiro momento, temos a impressão de que essas dinâmicas trazem dificuldades para nossa vida, em função dessa identificação entre nós e nossa história. Nos movemos em direção a essas dificuldades através da dor própria por um amor cego e fora de ordem, que deseja ajustar tudo e cessar o sofrimento que reside no sistema familiar. Repetimos e adoecemos por tentarmos nos colocar no lugar de salvadoras daquilo que é difícil no nosso sistema, sem perceber o quão irreal é essa função a qual nos propomos.


			Porém podemos olhar verdadeiramente para esses acontecimentos e acolher de forma madura, sem excluir, sem tentar mudar ou tentar negar o que faz parte da nossa história.


			Recebemos, assim, uma força especial, conectada com aquilo que reverbera em nosso sistema e que pode nos levar ao crescimento. Ao reconhecer o que é verdadeiro, ainda que seja difícil, realizamos um movimento de inclusão que abarca todo nosso sistema. Quando incluímos tudo o que faz parte, estamos, do nosso lugar, permitindo que o sistema continue adiante, com respeito com o que foi e com abertura para o que será.


			E finalmente chegamos a essa conclusão, quando temos plena consciência de que tudo o que vivemos e fazemos até hoje são baseadas nas nossas escolhas, que em sua maioria são tomadas de forma inconsciente, pois fazemos para honrar o nosso sistema. Quando se tem clareza de que você está fazendo essas escolhas em prol do sistema, você consegue ter escolhas mais sábias, escolhas mais claras e entendendo, compreendendo, que você só existe hoje, só chegou hoje. Você chegou porque existem outras pessoas que entregaram o que elas tinham naquele momento, seja com experiências, conhecimentos ou até mesmo através das vivências. E agora chegou a tua hora de fazer diferente a partir de todas as suas percepções, de tudo aquilo que você entendeu e compreendeu, você começa a escrever a sua própria história, com o teu olhar, com a forma como você enxerga o mundo. E aí sim eu tenho certeza que, assim como eu, a sua missão e o seu propósito ficaram ainda mais claros e farão ainda mais sentido para o que você veio fazer neste mundo.


			“É importante eu te falar, mulher, que quando eu descobri tudo isso, quando ficou claro para mim que eu precisava olhar para minha origem, de onde realmente eu vim, quem são as pessoas que fazem parte do meu sistema, quais foram as suas histórias, quais foram as suas conquistas, o que cada um contribuiu para que eu pudesse me tornar a pessoa que eu sou hoje, e, a partir disso, traçar a minha própria jornada, isso foi revelador”.


			Enquanto negamos de onde viemos e quem somos, cada vez mais nos afastamos daquilo que está nos esperando, que faz parte da nossa capacidade de conquista, porém, pelo fato de não olharmos para trás ou por termos vergonha de onde viemos, acabamos bloqueando, de forma inconsciente ou até mesmo consciente, tudo aquilo que podemos realizar e concretizar, deixando então sermos tomadas pelo medo, pela insegurança, por todas as nossas crenças que nos limitam e nos impedem de ir além.


			Às vezes é preciso agradecer o que te aconteceu até hoje, 
para assim olhar para frente e abrir novos ciclos.


		




		

			
Exercício prático para honrar sua história


			Neste exercício eu vou te convidar primeiramente a se sentar em um lugar confortável, com papel e caneta à sua frente. Eu quero que você acha um lugar confortável, que você se sente de uma forma confortável, com a coluna mais reta.


			Vou te convidar agora para fazer um pequeno exercício de reflexão. Traga para esse momento agora somente a gratidão aos seus pais, estenda para seus avós, bisavós, tataravós e assim dando sequência a todos que fazem parte do seu sistema familiar. Agora procure trazer em formato de palavras toda essa gratidão que você trouxe para esse momento e transforme nas seguintes frases: “Eu sou grata por todo o conhecimento que me foi dado”, “Eu sou grata pelo dom da vida”. Com essas frases em mente, procure agora se concentrar e voltar a sua atenção para a folha, sentindo-se bem, leve e com todo amor presente dentro da sua mente. Eu te convido agora a pegar o seu papel e a sua caneta e escrever uma carta de agradecimento a todas as pessoas que fazem parte da sua ancestralidade, que fazem parte das suas raízes, que escreveram a história até a sua chegada. Após fazer a carta, eu quero pedir para que você a leia novamente, para que você agradeça mais uma vez em voz alta. E agora você pode rasgá-la tranquilamente, com o sentimento de paz e de alegria presentes dentro do seu coração, e mentalmente agradecendo mais uma vez por tudo o que os seus ancestrais proporcionaram a você até hoje. Honrando e respeitando as decisões de cada um deles, rasgue toda carta com calma, com leveza, e pode jogá-la no lixo, se você preferir pode queimá-la. Então sinta como seu coração está ainda mais tranquilo, leve e feliz.


			De agora em diante você está preparada para escrever a sua parte da história. Agora é sua vez. Se permita fazer o exercício antes de ir para o próximo capítulo, lembre-se que, para iniciar novos ciclos, devemos fechar outros primeiro.


			[image: ]Campo para escrever como se sente após fazer o exercício.


			A partir do momento que honro a minha origem, eu começo a escrever a minha história, baseada na minha visão de mundo.


		




		

			
Capítulo 2    
Despertar



			Se permita olhar para o que não te agrada para que possa melhorar.


			Falo com certeza que talvez esse seja um dos passos mais importantes que você vai dar dentro dessa jornada de construir a mulher de sucesso: o despertar. Para mim é uma grande experiência, e você vai entender que muitas vezes é difícil querer tirar as vendas e vai até cogitar continuar com elas, porque o novo nos faz sentir medo e insegurança.


			O passo do despertar está relacionado a você começar olhar todas as suas capacidades, aquilo que você tem dentro de você, todas as suas habilidades, aquilo que você desenvolve hoje, já com êxito, mas que a insegurança e a falta de coragem não te deixam dar novos passos e isso acaba te deixando muitas vezes frustrada com os resultados que você vem colhendo. Muitas vezes você também se sente menosprezada e sente que não está ocupando o espaço que de fato você deveria ocupar na vida das pessoas, na sua própria vida e também dentro da sociedade que você vive.


			Confesso que quando eu despertei, entendi que a minha voz tinha um poder e que ela precisava ser ouvida por muitas mulheres, e foi quando eu comecei a olhar para mim com outros olhos, aprendi a valorizar o que eu tinha de mais precioso em mim mesma, que era a minha determinação de fazer aquilo que eu realmente desejava. Foi aí que eu comecei a dar força para essa mulher, a olhar para essa mulher que estava dentro de mim, adormecida, e passei a despertá-la diariamente para que eu pudesse então alimentá-la com tudo aquilo que era preciso, para que ela buscasse. Esse processo foi influenciado por um passo a passo que me orientou para que de fato eu conseguisse trilhar novos passos dentro da minha jornada, com uma visão bem mais apurada de onde eu desejava chegar.
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